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Ementa: Estudo crítico das matrizes clássicas do conhecimento e suas aproximações com o 

Serviço Social. A teoria social de Marx e o método crítico dialético. As principais formulações 

teóricas do Serviço Social na tradição marxista. 

 

Objetivos:  

Compreender as principais matrizes clássicas do conhecimento e suas relações com as tendências 

teórico-metodológicas do Serviço Social.  

Analisar a produção do conhecimento em Serviço Social acerca dos seus fundamentos teórico-

metodológicos no debate contemporâneo da profissão. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

Unidade I- Tendências Teórico-Metodológicas no Serviço Social Contemporâneo 

 

1.Os fundamentos teóricos e críticos para compreensão do Serviço Social 

Contemporâneo 

NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo, Cortez, 

1992.(cap. 1 e 2) 

NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do Serviço Social pó-64. 

São Paulo, Cortez, 1991.(cap. 2) 

IAMAMOTO, Marilda e CARVALHO, Raul de. Serviço Social no Processo de 

Reprodução das Relações Sociais. Parte I, Cap. II (p.71-123). Relações sociais e serviço 

social no Brasil. São Paulo, Cortez/Celats, 1982.  

IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Divisão do Trabalho. (p. 87-112). 

Renovação e Conservadorismo no Serviço Social. São Paulo, Cortez, 1992. 

 

2. A crítica às aproximações teóricas e os desafios ao Serviço Social Contemporâneo 

NETTO, José Paulo. Transformações societárias e serviço social: notas para uma análise 

prospectiva da profissão no Brasil. In: Serviço Social e Sociedade, 50, São Paulo: Cortez, 1996. 

FALEIROS, Vicente de Paula. Serviço Social: questões presentes para o futuro. Globalização, 

correlação de forças e serviço social. São Paulo, Cortez, 2013. 

IAMAMOTO, Marilda V. O debate contemporâneo da reconceituação do Serviço Social: 

ampliação e aprofundamento do marxismo. 2ª Parte, cap. II. (p.201-249). O serviço social 

na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: Cortez, 1998.  
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Unidade II- As principais formulações teóricas do Serviço Social na tradição 

marxista: o debate nos anos 90-2000. 

 

1. As construções teórico-metodológicas e o debate sobre as particularidades do 

trabalho profissional 

IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. S. Paulo, Cortez, 

2007. Cap. 3 

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a Organização da Cultura: perfis pedagógicos 

da prática profissional. São Paulo, Cortez, 2002. P. 163-220. 

COSTA, Suely Gomes Costa. Signos em Transformação: a dialética de uma cultura 

profissional. São Paulo, Cortez, 1995. (Cap. IV e V). 

YAZBEK, Carmelita. Classes Subalternas e Assistência Social. São Paulo, Cortez, 1993. 

FALEIROS, V. P. Estratégias em Serviço Social. S. Paulo, Cortez, 1999. Cap. 1, 2 e 3. 

IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche. S. Paulo, Cortez, 

2007. Cap. 3 

MARTINELLI, Maria Lúcia. Serviço Social: identidade e alienação. São Paulo, Cortez, 

1989. (cap. 1) 

NETTO, J. P.. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São Paulo: Cortez, 1992. Cap. 

2. 

 

2. O pensamento de Gramsci  

SIMIONATTO, Ivete. Gramsci, sua teoria. Incidência no Brasil, influência no Serviço 

Social. São Paulo, Cortez, 2011. 

COUTINHO, C. N. A recepção de Gramsci no Brasil. Gramsci: um estudo sobre seu 

pensamento político. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1999, p.279-305. 

BUCI-GLUKSMANN, C. Gramsci e o Estado. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1980, p.97-

153. 

GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere. Tradução de Carlos Nelson Coutinho com a 

colaboração de Luiz Sergio Henriques e Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro, Editora 

Civilização Brasileira, v. 1, 1999. Caderno 11, p.93-114 e 279-430. 

GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere. Tradução de Carlos Nelson Coutinho com a 

colaboração de Luiz Sergio Henriques e Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro, Editora 

Civilização Brasileira,Vol. 3, 2000. Caderno 13 pg. 13-109. 

 

3. O pensamento de Lukács 

LARA, Ricardo. A Produção de conhecimento no Serviço Social. O mundo do trabalho 

em debate. São Paulo: UNESP, 2012. 

LESSA, Sergio. Serviço Social e trabalho. Porque o serviço social não é trabalho. 

Maceió: EDUFAL, 2007. 

PONTES, Reinaldo Nobre. Mediação e Serviço Social. São Paulo, Cortez, 1995. 



LUKÁCS, G. Questões Metodológicas Preliminares. In Para uma ontologia do ser social 

I. São Paulo: Boitempo, 2012. (Cap. IV, ítem 1, p. 281 a 302) 

Unidade III – Serviço Social enquanto área de conhecimento 

 

YAZBEK, Maria Carmelita. Serviço Social, história e desafios. Rev. katálysis [online]. 

2013, vol.16, n.spe, pp. 13-14. ISSN 1414-4980. 

MONTAÑO, Carlos. A natureza do Serviço Social: um ensaio sobre sua gênese, a 

“especificidade” e sua reprodução. São Paulo: Cortez, 2007. (Cap. 2) 

SILVA, José Fernando S. Serviço Social: resistência e emancipação? São Paulo, Cortez, 

2013. (Parte II, cap. 1 e 2) 

COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci e as ciências sociais. Serviço Social e Sociedade. 

São Paulo, Cortez, n. 34, 1990. p. 21-40. 

PEREIRA, A. P. Potyara. Natureza do Serviço Social: complexidade, contradição e 

multideterminação. In Revista O Social em Questão, nº 19, 2º semestre de 2008. Rio de 

Janeiro, PUC-RJ, 2009. 

MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e área do conhecimento. Rev. 

katálysis [online]. 2013, vol.16, n.spe, pp. 17-27. ISSN 1414-4980.  

http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802013000300003 

FALEIROS, V.P. Serviço Social: profissão e ciência. Globalização, correlação de forças 

e serviço social. São Paulo, Cortez, 2013. 

 

Bibliografia Complementar: 

BEHRING, Elaine.  Brasil em contrarreforma - desestruturação do Estado e perda de 

direitos. São Paulo, Cortez, 2003. 

BIANCHI, A. O laboratório de Gramsci: filosofia, história e política. São Paulo, 

Alameda, 2008. 

COMTE, Augusto. Curso de Filosofia Positiva. In Os Pensadores. Trad. José Arthur 

Gianotti. São Paulo, Abril Cultural, 1983. p. 1-20.   

COUTINHO, Carlos Nelson. Marxismo e Política. A dualidade de poderes e outros 

ensaios. São Paulo, Cortez, 1996. 

COUTINHO, Carlos. De Rousseau a Gramsci. São Paulo, Boitempo, 2012. 

DURIGHETTO, M. L. Sociedade civil e democracia: um debate necessário. São Paulo: 

Cortez, 2007. 

HARVEY, David. Condição Pós Moderna. São Paulo: Loyola, 1994.  

HARVEY, D. O Enigma do capital. São Paulo, Boitempo, 2011. 

LESSA, Sérgio. Serviço Social, trabalho e reprodução. Serviço Social e movimento 

social. São Luiz: EDUFMA, v.1, n.2, jul.dez. 2000. 

______. Serviço Social e trabalho. Porque o serviço social não é trabalho. Maceió: 

EDUFAL, 2007. 

LYOTARD, J. F. A condição pós-moderna. 7 Ed. Rio de Janeiro, José Olympio Editora, 

2002. 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MOTA,+ANA+ELIZABETE
http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802013000300003


MARX, Karl. Prefácio da 1a. e Posfácio da 2a Edição. In: MARX Karl. O Capital. Vol.1, 

São Paulo, Difel, 1987, p. 3-17. 

MARX, Karl. Introdução à critica  da Economia Política. In: MARX, Karl. Contribuição 

à critica da Economia Política, São Paulo, Martins Fontes, 1983. p. 199-226. 

MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos (1844). In Os Pensadores. 3ª ed. São 

Paulo, Abril Cultural, 1985. p.3-28 

MARX, Karl. Para a Crítica da Economia Política: Introdução. In Os Pensadores. Trad. 

José Arthur Giannotti e Edgar Malagodi. São Paulo, Abril Cultural,1985. Introdução. 

p.101-125. 

MARX, Karl. Prefácio. In: MARX, Karl, Contribuição à critica da Economia Política. 

São Paulo, Martins Fontes,1983, p. 23-27. 

MOTA, Ana Elizabete. Desenvolvimentismo e construção de hegemonia - crescimento 

econômico e reprodução da desigualdade. São Paulo, Cortez, 2012. 

NETTO, José Paulo. Crise do Capital e Transformações societárias. In: Serviço Social e 

Sociedade, 111, São Paulo: Cortez, 2012. 

ROUANET, S. P. Mal-estar na modernidade – ensaios. 2 Ed. São Paulo, Companhia das 

Letras, 1998. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de janeiro: 

Graal, 1989. 

SANTOS, Josiane Soares. Neoconservadorismo Pós-Moderno e Serviço Social 

Brasileiro. São Paulo, Cortez, 2007.  

THERBORN, G. Do marxismo ao pós-marxismo? São Paulo, Boitempo, 2012. 

WEBER, M. História Geral da Economia (Capítulo IV). In Os Pensadores. Trad. 

Calógeras A. Pajuaba. São Paulo, Abril Cultural, 1983. p. 119-176. 

WEBER, M. A Objetividade do Conhecimento nas Ciências Sociais. In COHN, Gabriel. Coleção 

Grandes Cientistas Sociais, n. 13, São Paulo, Ática, 1979. p. 79 a 127.    

   

Metodologia: os trabalhos serão desenvolvidos através de aulas expositivas, priorizando a 

discussão dos textos indicados. Está previsto a realização de seminários a serem programados 

seguindo cronograma e textos previamente estabelecidos com a turma. 

 

Avaliação: o processo de avaliação consistirá no cumprimento de algumas etapas que 

contemplem o desenvolvimento dos conteúdos, a partir de atividades individuais e grupais, 

considerando frequência, assiduidade e participação. 

Ao final da disciplina entrega do trabalho final para a disciplina, no prazo estabelecido pelo 

regimento do curso, com as seguintes orientações: 

a) Trabalho escrito de caráter teórico e dissertativo com até 15 páginas; 

b) O conteúdo terá como ênfase à construção dos fundamentos teóricos e metodológicos a serem 

utilizados no projeto de pesquisa e considerando os conteúdos pertinentes ao programa da 

disciplina. 



c) Sugere-se a abordagem teórica e fundamentada de uma ou duas categorias a serem 

desenvolvidas na pesquisa do mestrado/doutorado. 

d) Abordagem teórica com base nos textos utilizados no programa e àqueles necessários e 

coerentes ao aprofundamento temático.  

Cronograma 

DATA CONTEÚDO REFERÊNCIAS 

20/03 Apresentação do Programa  

27/03 Unidade I- Tendências Teórico-

Metodológicas no Serviço Social 

Contemporâneo  

1.Os fundamentos teóricos e 

críticos para compreensão do 

Serviço Social Contemporâneo 

IAMAMOTO, Marilda e CARVALHO, Raul de. Serviço 

Social no Processo de Reprodução das Relações Sociais. Parte 

I, Cap. II (p.71-123). Relações sociais e serviço social no 

Brasil. São Paulo, Cortez/Celats, 1982.  

IAMAMOTO, Marilda V. O Serviço Social na Divisão do 

Trabalho. (p. 87-112). Renovação e Conservadorismo no 

Serviço Social. São Paulo, Cortez, 1992.  

03/04 
 

NETTO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise 

do Serviço Social pó-64. São Paulo, Cortez, 1991.(cap. 2) 

NETTO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço 

Social. São Paulo, Cortez, 1992.(cap. 1 e 2) 

10/04 2. A crítica às aproximações 

teóricas e os desafios ao Serviço 

Social Contemporâneo 

NETTO, José Paulo. Transformações societárias e serviço 

social: notas para uma análise prospectiva da profissão no 

Brasil. In: Serviço Social e Sociedade, 50, São Paulo: Cortez, 

1996. 

FALEIROS, Vicente de Paula. Serviço Social: questões 

presentes para o futuro. In: Serviço Social e Sociedade, 50 São 

Paulo: Cortez, 1996. 

IAMAMOTO, Marilda V. O debate contemporâneo da 

reconceituação do Serviço Social: ampliação e 

aprofundamento do marxismo. 2ª Parte, cap. II. (p.201-249). O 

serviço social na contemporaneidade: trabalho e formação 

profissional. São Paulo: Cortez, 1998.  

17/04 

18/04 é 

feriado 

 

Unidade II- As principais 

formulações teóricas do Serviço 

Social na tradição marxista: o 

debate nos anos 90-2000. 

3. As construções teórico-

metodológicas e o debate sobre as 

particularidades do trabalho 

profissional 

IAMAMOTO, M. V. Serviço Social em Tempo de Capital 

Fetiche. S. Paulo, Cortez, 2007. Cap. 3 

NETTO, J. P.. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. São 

Paulo: Cortez, 1992. Cap. 2. 

MARTINELLI, Maria Lúcia. Serviço Social: identidade e 

alienação. São Paulo, Cortez, 1989. (cap. 1)  

18/04 é feriado, verificar se mantemos o calendário. 

24/04  FALEIROS, V. P. Estratégias em Serviço Social. S. Paulo, 

Cortez, 1999. Cap. 1, 2 e 3. 

YAZBEK, M. Classes Subalternas e Assistência Social. 3ª ed. 

São Paulo, Cortez, 1993. 



01/05 FERIADO  

08/05  COSTA, Suely Gomes Costa. Signos em Transformação: a 

dialética de uma cultura profissional. São Paulo, Cortez, 1995. 

(Cap. IV e V). 

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a Organização da 

Cultura: perfis pedagógicos da prática profissional. São 

Paulo, Cortez, 2002. P. 163-220. 

15/05 3.1.O pensamento de Gramsci  

 

SIMIONATTO, Ivete. Gramsci, sua teoria. Incidência no 

Brasil, influência no Serviço Social. São Paulo, Cortez, 2011. 

COUTINHO, C. N. A recepção de Gramsci no Brasil. 

Gramsci: um estudo sobre seu pensamento político. Rio de 

Janeiro, Civilização Brasileira, 1999, p.279-305. 

BUCI-GLUKSMANN, C. Gramsci e o Estado. Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 1980, p.97-153. 

GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere. Tradução de Carlos 

Nelson Coutinho com a colaboração de Luiz Sergio Henriques 

e Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro, Editora Civilização 

Brasileira, v. 1, 1999. Caderno 11, p.93-114 e 279-430. 

GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere. Tradução de Carlos 

Nelson Coutinho com a colaboração de Luiz Sergio Henriques 

e Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro, Editora Civilização 

Brasileira,Vol. 3, 2000. Caderno 13 pg. 13-109. 

22/05  Profa. Dr. Ivete Simionatto (convidada) 

29/05 3.2.O pensamento de Lukács 

 

LARA, Ricardo. A Produção de conhecimento no Serviço 

Social. O mundo do trabalho em debate. São Paulo: UNESP, 

2012. 

LESSA, Sergio. Serviço Social e trabalho. Porque o serviço 

social não é trabalho. Maceió: EDUFAL, 2007. 

PONTES, Reinaldo Nobre. Mediação e Serviço Social. São 

Paulo, Cortez, 1995. 

LUKÁCS, G. Ontologia do ser social: os princípios 

ontológicos fundamentais de Marx. São Paulo: Ciências 

Humanas, 1979. 

05/06  Prof. Dr. Ricardo Lara (convidado) 

12/06 Unidade III – Serviço Social, 

profissão e área de conhecimento 

 

YAZBEK, Maria Carmelita. Serviço Social, história e 

desafios. Rev. katálysis [online]. 2013, vol.16, n.spe, pp. 13-

14. ISSN 1414-4980. 

MONTAÑO, Carlos. A natureza do Serviço Social: um ensaio 

sobre sua gênese, a “especificidade” e sua reprodução. São 

Paulo: Cortez, 2007. (Cap. 2) 

SILVA, José Fernando S. Serviço Social: resistência e 

emancipação? São Paulo, Cortez, 2013. (Parte II, cap. 1 e 2) 

19/06  COUTINHO, Carlos Nelson. Gramsci e as ciências sociais. 

Serviço Social e Sociedade. São Paulo, Cortez, n. 34, 1990. p. 



21-40. 

PEREIRA, A. P. Potyara. Natureza do Serviço Social: 

complexidade, contradição e multideterminação. In Revista O 

Social em Questão, nº 19, 2º semestre de 2008. Rio de Janeiro, 

PUC-RJ, 2009. 

26/06  MOTA, Ana Elizabete. Serviço Social brasileiro: profissão e 

área do conhecimento. Rev. katálysis [online]. 2013, vol.16, 

n.spe, pp. 17-27. ISSN 1414-4980.  

http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802013000300003 

FALEIROS, V.P. Serviço Social: profissão e ciência. 

Globalização, correlação de forças e serviço social. São Paulo, 

Cortez, 2013. 

03/07   

10/07   

   

   

 

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=MOTA,+ANA+ELIZABETE
http://dx.doi.org/10.1590/S1414-49802013000300003

